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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 

C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 31-03-2006
N.Refª n.º 15/apd/06
Assunto: António Palma com estado de saúde muito debilitado (III)
Desde meados de Fevereiro António Palma, preso em Vale de Judeus, à falta do reconhecimento das suas razões por parte da direcção da cadeia, encetou uma luta pela denúncia da falta de condições de habitabilidade das celas feitas de novo nas alas C e D, recusando-se a aceitar a sua transferência para essas alas e, dada a impossibilidade de lutar de outra maneira, entrando em greve de fome e sede. Na sequência das suas debilitadas condições de saúde, foi transferido para o Hospital Prisional, onde suspendeu a greve de fome e de onde regressou poucos dias depois, nas mesmas condições de imposição de uma cela sem condições – entretanto já reconhecidamente defeituosa: “um erro” terá confirmado o Senhor Director Geral aos Deputados. Voltou à greve, de tal modo que voltou a ser transferido para o Hospital. 

Fomos informados que terá sido novamente transferido para Vale de Judeus, depois de uma cuta estadia e num estado de saúde muito debilitado. Espera-se que, desta vez, seja possível instalá-lo em condições humanas, de acordo com os regulamentos internacionais sobre a matéria (que não são particularmente exigentes) que o Estado português se obrigou a respeitar. Mas pela experiência anterior teme-se que não venha a ser esse o cenário encontrado, e que se venha a fazer com António Palma um braço de ferro e uma vingança por ter tido a coragem de denunciar estarem os presos de Vale de Judeus a ser vítimas de tratamentos desumanos por razão de erros reconhecidos de construção, talvez por quem seja responsável por estas manobras não seja capaz de fazer braços de ferro com os empreiteiros que (não) fizeram as obras. 
Dada a incapacidade manifesta de atitudes razoáveis por parte de quem comanda este processo, pede-se a quem de direito que acompanhe de perto a situação para evitar males maiores.
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